
 

  
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

• Região Sul abate 17,582 milhões de suínos em 2007 

• Produção de carne suína em 2007 ultrapassa a marca de 3,0 milhões de toneladas e 

consumo no mercado interno reage positivamente 
• Produção avícola atinge novos recordes em 2007 

• Termina a primeira etapa da campanha de vacinação contra a febre aftosa no RS.  

• Comercialização da safra de soja 2007/08 chega a 49% 

• Safrinha de milho proporciona renda adicional ao produtor 
• O Brasil terá nove adidos agrícolas no exterior 
 

Notícias 
 
 

 

Suinocultura 

Região Sul abate 17,582 milhões de suínos em 2007 

A Região Sul do Brasil, composta por Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, abateu 17,582 milhões de suínos 
sob inspeção federal em 2007. As informações foram divulgadas pelo Sindicato da Indústria de Produtos Suínos do 
Rio Grande do Sul (SIPS), Sindicato da Indústria de Carnes e Derivados do Paraná (Sindicarne/PR) e Sindicato das 
Indústrias de Carnes e Derivados no Estado de Santa Catarina (Sindicarne/SC). O incremento frente aos abates de 
2006, de 16,515 milhões de cabeças, foi de 6,46%. 

O Rio Grande do Sul abateu 6,452 milhões de cabeças (6.452.141 animais) de janeiro a dezembro, o que representa 
um crescimento de 7,21% sobre os 6,018 milhões de suínos abatidos no mesmo período do ano retrasado. A 
produção de carne (equivalência carcaça) alcançou cerca de 526 mil toneladas no Rio Grande do Sul.  

Santa Catarina registrou abates de 6,987 milhões de suínos em 2007, incremento de 4,54% ante os 6,684 milhões 
de cabeças abatidas em 2006. O Paraná registrou abates de 4,142 milhões de suínos no ano passado contra as 
3,812 milhões de cabeças registradas em 2006, o que representa uma alta de 8,66%.  

Fonte: Safras e Suino.com - 29/01/2008 

Produção de carne suína em 2007 ultrapassa a marca de 3,0 milhões de toneladas e consumo no 

mercado interno reage positivamente 

Os números de consumo e comercialização de carne suína no Brasil, em 2007, confirmam uma tendência de 
fortalecimento da presença do produto na mesa do consumidor brasileiro, identificada nos últimos dois anos, e 
sinalizam ainda uma expectativa positiva para o ano de 2008. Da análise do trabalho divulgado pela EMBRAPA e pela 
Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Suínos (ABIPECS), 2007 fechou com um crescimento 
líquido na produção industrial carne suína da ordem de 120.000 toneladas, com o consumo per capita na faixa de 
13,1 quilos por habitante, no melhor desempenho da história do conjunto do setor, considerando-se a metodologia 
utilizada pelo estudo. 

Os números da suinocultura industrial publicados pelo trabalho registraram um crescimento de 4,74 por cento, na 
comparação entre os anos de 2006 e 2007. Porém, a nota mais positiva do trabalho é que ao lado da manutenção 
das taxas de consumo interno nos patamares mais elevados da série histórica os volumes exportados subiram de 528 
mil toneladas para 606 mil toneladas, representando uma evolução de 14,77 por cento. 

Na série apurada desde 2002, os pesquisadores vêm reduzindo progressivamente a estimativa do volume produzido 
pela suinocultura de subsistência, calculada em 358 mil toneladas em 2007, contra 630 mil toneladas em 2002. É a 
primeira vez que a produção global ultrapassa a marca de 3,0 milhões de toneladas, segundo o trabalho. No 
comparativo com 2002, por exemplo, a suinocultura industrial em 2007 apresenta um crescimento de 18,24 por 
cento. Em compensação, a suinocultura de subsistência caiu 43,8 por cento. E, a exportação aumentou 27,3 por 
cento naquele período.  
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Ora, esses dados demonstram que o consumo real efetivamente apurável, que é o da suinocultura industrial, vem 
crescendo significativamente e pelo segundo ano consecutivo permanece acima dos 13 quilos, mesmo diante da 
redução expressiva da suinocultura de subsistência e da recuperação das exportações.  

Para o Presidente da ABCS, Rubens Valentini, que assumiu a entidade em julho de 2005, a Campanha "Um Novo 
Olhar Sobre a Carne Suína" teve importante contribuição na composição dos dados positivos apresentados pelo 
trabalho do CNPSA e da ABIPECS.  

"Se de 2006 para 2007 tivemos um aumento da produção industrial de carne suína, ao lado de redução da produção 
de subsistência e do aumento das exportações, e mesmo assim mantivemos o patamar de consumo per capita acima 
dos 13 quilos é por que tivemos um ganho real expressivo", comentou Valentini. Isto ainda sem considerar que 
ocorreu o aumento populacional nesse período, da ordem de 2 milhões de habitantes.  

Fonte: Argumento Suíno e Suíno.com - 24/01/2008 

Aumenta consumo de carne suína no mercado interno  

Os números de consumo e comercialização de carne suína no Brasil, em 2007, confirmam uma tendência de 
fortalecimento da presença do produto na mesa do consumidor brasileiro, identificada nos últimos dois anos, e 
sinalizam ainda uma expectativa positiva para o ano de 2008. Segundo análise do trabalho divulgado pela Embrapa e 
pela Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Suínos (Abipecs), 2007 fechou com um 
crescimento líquido na produção industrial carne suína da ordem de 120.000 toneladas, com o consumo per capita 
na faixa de 13,1 quilos por habitante, no melhor desempenho da história do conjunto do setor, considerando-se a 
metodologia utilizada pelo estudo. As informações são da assessoria de imprensa da ABCS.  

Fonte: Agrolink - 23/01/2008 
Publicado por suíno.com 
 

Avicultura 

Produção avícola atinge novos recordes em 2007 

Embalada pela aquecida demanda por carne de frango no país e no exterior, comprovada por números da Secex e 
pelos balanços dos principais frigoríficos que atuam na área, a produção brasileira de pintos de corte atingiu o 
recorde de 5,152 bilhões de cabeças em 2007, 12,6% a mais que em 2006, segundo levantamento da Apinco 
(associação que reúne os produtores).  

O Paraná liderou o ranking dos maiores Estados produtores de pintos de corte, com salto de 18,9% no ano passado 
e fatia de 23,3% do total. Santa Catarina ficou em segundo.  

Outro sinal de que a demanda esteve acelerada está no aumento de preços verificados. Conforme a entidade, em 
dezembro passado a unidade valia R$ 0,75, com uma valorização de 47,93% em 12 meses - um salto superior ao do 
frango vivo negociado em uma granja em São Paulo (26,92%).  

De acordo com a Apinco, a produção nacional de carne de frango totalizou 10,305 milhões de toneladas no ano 
passado, um crescimento de 10,2%. O mercado doméstico absorveu 7,019 milhões de toneladas, 5,7% mais que em 
2006, enquanto 3,287 milhões de toneladas foram enviadas a outros países, um avanço de 21,2%.  

Além da boa demanda em 2007, colaborou para o elevado percentual de aumento das exportações uma base de 
comparação (2006) prejudicada pela crise das aves na Ásia e na Europa, que afetou as vendas do Brasil naquele 
ano. 

Fonte: Avisite - 06/02/2008  

Bovinocultura 

Termina a primeira etapa da campanha de vacinação contra a febre aftosa no RS.  

Os produtores que não vacinaram o rebanho dentro do prazo serão notificados e multados. 

A expectativa da Superintendência Federal de Agricultura (SFA/RS) é que tenham sido vacinados, desde o dia 2 de 
janeiro, 94,3% de todo rebanho gaúcho, estimado em 13,2 milhões de cabeças. Em 2007, 94% dos animais foram 
vacinados na primeira etapa e 90%, na segunda, realizada em junho.  

Um primeiro levantamento da campanha de vacinação referente à primeira quinzena de janeiro, indicou que 51,7% 
do rebanho tinham sido imunizados. A Superintendência Federal de Agricultura no Rio Grande do Sul, do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), pretende divulgar o resultado final da campanha até o dia 15 de 
fevereiro.  

Fonte: DBO – 31/01/2008 

Grãos 

Comercialização da safra de soja 2007/08 chega a 49%  

Houve um avanço de cinco pontos porcentuais na comercialização de soja da safra 2007/08 na semana passada, de 
acordo com levantamento periódico da consultoria Céleres. A comercialização foi de 44% para 49% no período, de 
uma produção estimada em 59,12 milhões de toneladas do grão. Na mesma época do ano passado, 37% da safra 
tinham sido vendidos.  



 

No Mato Grosso, maior produtor nacional de soja, a venda chegou a 65%, ante 54% na semana anterior e 50% no 
mesmo período em 2007. No Paraná, segundo do ranking, o índice é de 32%, ante 30% na semana passada e 24% 
na mesma época do ano passado. 

 Ainda de acordo com a mesma consultoria, 6% das lavouras estão na fase de maturação dos grãos, ante 10% no 
ano passado. De acordo com a Céleres, a colheita da safra 2007/08 chegou a 1% no Mato Grosso, ante 3% em 
janeiro do ano passado.   

Fonte: Agência Estado 28/01/2008    

Safrinha de milho proporciona renda adicional ao produtor 

As perspectivas para o cultivo da "safrinha" de milho deste ano são promissoras. O forte aumento da demanda de 
milho para a produção de etanol nos Estados Unidos abriu espaço para as exportações brasileiras, que somaram 
volume recorde de 11 milhões de toneladas, "enxugando" o mercado interno e pressionando as cotações do cereal. 
Atentos a essa oportunidade de mercado, os técnicos do Departamento de Sementes, Mudas e Matrizes da 
Secretaria de Agricultura de São Paulo estão recomendado o plantio de variedades de milho desenvolvidas pela 
instituição, que apresentam excelente relação custo-benefício em comparação aos cultivares híbridos de milho.  

"O milho variedade é uma excelente opção, pois tem custo de produção relativamente baixo e apresenta boa 
resposta produtiva", destaca o agrônomo Armando Portas, da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (Cati) 
da Secretaria de Agricultura de São Paulo. De acordo com o técnico, o cultivo de variedades para a produção da 
safrinha é especialmente recomendado para os agricultores que não dispõem de solos de boa qualidade 
(adequadamente adubados e corrigidos), para os produtores interessados em investir na integração lavoura-
pecuária, ou ainda na reforma de pastagens.  

"O milho variedade, em vez do híbrido, é uma excelente opção nesses casos, pois o custo de aquisição das sementes 
é bem menor e a produção, apesar de as plantas serem semelhantes, apresenta variabilidade genética. Desta forma, 
se houver falta de água, parte das plantas não será afetada pelo estresse hídrico", explica o técnico. As informações 
são da assessoria de imprensa da Secretaria da Agricultura de São Paulo. 

Fonte: Agrolink -  25/01/2008 

Geral 

O Brasil terá nove adidos agrícolas no exterior  

O Brasil terá nove adidos agrícolas nos principais países com os quais mantém relações comerciais do agronegócio. 
Os cargos serão criados por um decreto presidencial, cujo texto já foi encaminhado ao Planalto com as assinaturas 
dos ministros Paulo Bernardo, do Planejamento; Reinhold Stephanes, da Agricultura; e Celso Amorim, das Relações 
Exteriores. 

Os adidos irão atuar nas embaixadas e representações brasileiras para tratar principalmente das questões de defesa 
comercial agrícola. O ministro da Agricultura, Reinhold Stephanes, revelou que as embaixadas brasileiras de países 
como a Rússia e Japão estarão entre as nove localidades-chave para onde irão os diplomatas. Bruxelas, na Bélgica, 
sede da União Européia, também vai receber um representante. 

A criação de adidos agrícolas brasileiros é uma reivindicação feita desde quando o ministro da Agricultura era 
Roberto Rodrigues, que permaneceu no cargo entre 2003 e 2006. No entanto, a definição sobre o assunto só 
ocorreu após o encontro entre Stephanes e o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, no último dia 22 de janeiro. 

Fonte: Agência Estado – 31/01/2008 
 

Cotações 
Dólar Comercial: 1,7681 

Valores em R$ PR SC RS SP GO MG MS MT 

Suíno (kg-vivo) 2,25 2.25 2.33 2.61 2.75 2.70 2.35 2.15 
Frango (kg-vivo) 1.52 1.23 1.40 1.55 1.57 1.45 1.30 1.25 
Boi Gordo (arroba-vivo) 72.00 S/Info. S/Info. 74.00 67.00 68.50 68.00 65.00 
Leite C (litro) 0.62 0.58 0.62 0.67 0.70 0.72 S/Info. S/Info. 
Milho (saca 60 kg) 24.50 27.50 27.50 28.50 23.00 24.00 22.00 20.00 
Soja (saca 60 kg) 48.50 48.00 48.50 46.50 46.00 46.00 44.50 43.50 
Fontes: dólar = Banco Central = demais = Suíno.com/Avisite/DBO/Portal do Agronegócio / Boletim Agropecuário. 
Acesse o www.nuvital.com.br e consulte as cotações atualizadas diariamente.  
 

 

 

Envie suas sugestões para o e-mail  
claudia.oliveira@nuvital.com.br 
Sua opinião é sempre bem vinda!  
Visite nosso site – www.nuvital.com.br 
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